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Resumo

Este artigo objetiva analisar descritivamente a utilização do método de análise de redes 
sociais nas principais publicações em Ciências Sociais no Brasil, procurando oferecer 
contribuições a duas questões: (1) o que é análise de redes sociais?; e (2) em que medida o 
método tem sido utilizado nas principais publicações da área? Acerca da primeira questão, 
empreende-se ampla pesquisa bibliográfica. Com relação a segunda indagação, são 
analisadas as publicações, entre 2006 e 2016, dos periódicos com a melhor classificação 
para as seguintes áreas de avaliação: (1) Antropologia e Arqueologia, (2) Ciência Política 
e Relações Internacionais, e (3) Sociologia. A análise do uso desta abordagem indica a 
existência de um reduzido número de trabalhos, não havendo diferenças substanciais 
entre os periódicos das três áreas. No entanto, os trabalhos encontrados exemplificam o 
aspecto interdisciplinar da análise de redes sociais e sua capacidade de ser combinada 
com outras técnicas no estudo de diversos fenômenos.
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Abstract

This article analyzes descriptively the use of the method of social network analysis in the 
main publications in the Brazilian Social Sciences, in order to offer contributions for two 
questions: (1) what is the social network analysis?; and (2) how often has the method 
been used in the main publications in this area? About the first question, extensive 
bibliographical research is undertaken. Regarding the second question, the publications, 
between 2006 and 2016, of the journals with the best ranking for the following areas 
are analyzed: (1) Anthropology and Archeology, (2) Political Science and International 
Affairs, and (3) Sociology. The analysis of this method’s use indicates the existence of a 
small number of papers, and the absence of substantial differences between the journals 
of the three areas. However, the papers that were found exemplify the interdisciplinary 
aspect of social network analysis and its capability to be combined with other techniques 
in the study of various phenomena.
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Introdução

A expressão redes sociais está intensamente presente em 
nosso cotidiano, sendo utilizada, em grande monta, para se referir 
a estruturas de interação na internet, como Facebook, Twitter e 
Instagram. No entanto, essas redes digitais constituem um fenô-
meno em rede, entre muitos outros existentes. Sobre esse aspecto, 
Higgins e Ribeiro (2018, p. 11) constatam que “[m]uitas pessoas 
confundem as mídias sociais, isto é, os aplicativos digitais por 
meio dos quais nos comunicamos e postamos informações sobre a 
nossa vida para que outros curtam, com o método para analisar os 
dados de nossas relações sociais que nos tornam interdependen-
tes”. Dessa forma, a expressão é dotada de significado muito mais 
amplo, envolvendo outras estruturas sociais, nas quais estão pre-
sentes interações e relações entre indivíduos ou organizações. Em 
uma rede, por exemplo, podem circular informações e influência, 
sendo possível se observar efeitos políticos diversos a depender de 
sua estrutura e das capacidades diferenciadas de indivíduos ou or-
ganizações conforme seu padrão de inserção na rede (Lazer, 2011). 
Vale ressaltar que “o estudo das redes sociais proporciona [...] um 
importante entendimento e acompanhamento do conhecimento 
compartilhado através da interação entre os indivíduos interliga-
dos às redes” (Azevedo e Rodriguez, 2010, p. 2).

Este trabalho possui como objeto o método que se centra 
nessas interações e relações, denominado análise de redes sociais. 
O objetivo é analisar descritivamente a utilização do método nas 
principais publicações em Ciências Sociais no Brasil, procurando 
oferecer contribuições a duas questões centrais: (1) o que é análise 
de redes sociais?; e (2) em que medida o método tem sido utilizado 
nas principais publicações em Antropologia, Ciência Política e So-
ciologia? Com o intuito de apresentar respostas à primeira questão, 
empreende-se ampla pesquisa bibliográfica. Procura-se, a priori, 
apontar os principais elementos da análise de redes sociais. Na se-
quência, destacam-se medidas da estrutura em rede, empreenden-
do-se a discussão de alguns aspectos concernentes à concepção 
de um estudo de rede estrutural. Acerca da segunda questão, vale 
destacar que são analisadas as publicações, entre 2006 e 2016, dos 
periódicos com a melhor classificação no Qualis3 (estrato A14), para 
as áreas de avaliação (1) Antropologia e Arqueologia, (2) Ciência 
Política e Relações Internacionais, e (3) Sociologia, as quais fazem 
remissão às áreas das Ciências Sociais. Almeja-se, assim, verificar 
se a análise de redes sociais tem sido utilizada, de um modo geral, 
nas principais publicações e também se é empregada de maneira 
distinta em cada uma das áreas citadas. É importante assinalar que 

o acesso ao conteúdo das publicações foi realizado por meio da pla-
taforma Scientific Electronic Library Online (Scielo), na qual grande 
parte dos periódicos encontra-se indexada.

O artigo está estruturado em duas partes, além dessa intro-
dução e das considerações finais. A primeira apresenta os aspectos 
adjacentes à análise de redes sociais, com destaque para proprieda-
des e medidas suas. Na sequência, a discussão se direciona para a 
análise descritiva da utilização do método em periódicos das Ciên-
cias Sociais brasileiras, elencando-se os trabalhos que o mobilizaram.

O método

Nos principais cursos de Ciências Sociais no Brasil, os es-
tudos relativos à fundação da ciência sociológica costumam se 
centrar predominantemente em Karl Marx, Max Weber e Émile 
Durkheim. A sociologia de Georg Simmel, por outro lado, não 
teve recepção semelhante, de modo que, “nos anos 1950 e 1960, 
os temas de maior interesse e estudo nas ciências sociais brasilei-
ras não possuíam muita afinidade com a sociologia simmeliana” 
(Waizbort, 2007, p. 40). Esse fato coloca-se em estreita relação 
com a análise de redes sociais e a utilização desse método nas 
Ciências Sociais brasileiras, já que para Simmel a existência da 
sociedade se dá onde há ação recíproca e o agir recíproco impli-
ca exercer e sofrer efeitos (Higgins e Ribeiro, 2018).

Nesse sentido, Lazega e Higgens (2014) afirmam que uma 
das contribuições da sociologia é ajudar a reconhecer as proprieda-
des estruturais dos conjuntos sociais. A análise de redes sociais, ou 
método estrutural, parte da observação da presença ou ausência de 
interdependências entre os membros de um meio social, as quais, 
sendo constatadas, possibilitarão a reconstrução de um sistema de 
interdependências. Assim, essa abordagem metodológica permite 
uma atenção especial aos mecanismos que integram partes isola-
das, possibilitando a análise de atores, de subgrupos e do conjunto 
de todos os atores. Como ressaltam Hanneman e Riddle (2005, p. 6),

one advantage of network thinking and method is that it natu-
rally predisposes the analyst to focus on multiple levels of analysis 
simultaneously. That is, the network analyst is always interested 
in how the individual is embedded within a structure and how the 
structure emerges from the micro-relations between individual 
parts. The ability of network methods to map such multi-modal 
relations is, at least potentially, a step forward in rigor5.

Torna-se importante, antes de se avançar, trazer à baila 
o conceito de rede social. Essa, em uma metáfora do sistema de 

3 Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), fundação do Ministério 
da Educação, para estratificação da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação. Como resultado, disponibiliza uma lista 
com a classificação dos veículos utilizados por estes programas para a divulgação da sua produção (Brasil, 2016).
4 Utiliza-se, neste trabalho, o evento de classificação de periódicos Qualis 2014. 
5 “Uma vantagem do pensamento e do método de redes é que ele naturalmente predispõe o analista a focar em múltiplos níveis de análise 
simultaneamente. Isto é, o analista de redes é sempre interessado em como o individual é inserido dentro de uma estrutura e como a estrutura 
emerge a partir de micro relações entre partes individuais. A capacidade dos métodos de rede em mapear essas relações multimodais é, no mínimo 
potencialmente, um passo adiante a rigor” (tradução nossa).
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interdependências, “é definida metodologicamente (por razões 
técnicas) como um conjunto de relações específicas (por exem-
plo, colaboração, apoio, aconselhamento, controle ou ainda in-
fluência) entre um conjunto finito de atores” (Lazega e Higgens, 
2014, p. 7-8, grifo dos autores). De uma forma geral, a análise 
de redes sociais centra-se (1) nas relações entre atores sociais, (2) 
na interdependência e (3) nos efeitos que emergem da estrutura 
(Borgatti, 2005). O foco do método está, portanto, na estrutu-
ra que emerge das interações entre atores, a qual é “apreendida 
concretamente como uma rede de relações e de limitações que 
pesa sobre as escolhas, as orientações, os comportamentos, as opi-
niões dos indivíduos” (Marteleto, 2001, p. 72). Esse método pode 
ser aplicado no estudo de diferentes situações e questões sociais, 
sendo importante assinalar que, para se conceber um estudo de 
rede estrutural, deve-se identificar uma variável relacional. As-
sim, os dados utilizados na análise de redes são distintos: “[t]he 
major difference between conventional and network data is that 
conventional data focuses on actors and attributes; network data 
focus on actors and relations” (Hanneman e Riddle, 2005, p. 6)6.

Procurando avançar no que se refere às propriedades da 
análise de redes sociais, é fundamental destacar dois elementos 
básicos, quais sejam as noções de ator/nó e de laço relacional/li-
gação, ressaltando-se que o método em estudo consiste na aná-
lise sistemática que busca mapear esses elementos e mensurar os 
fluxos de recursos e informações presentes nas redes. Atores são, 
essencialmente, os membros da rede, que podem ser, por exem-
plo, distintos indivíduos ou organizações. Por sua vez, laços re-
lacionais ligam os atores dentro de uma rede, sendo representa-
dos graficamente por linhas. Assim, “atores podem ter múltiplas 
ligações com outros atores, uma característica conhecida como 
multiplexidade” (Hawe et al., 2004, p. 972, tradução nossa).

A discussão acerca dos dados a serem mobilizados em 
um estudo de redes sociais é central, vindo à tona a questão da 
amostragem. Em grande medida, o recorte do universo relacio-
nal a ser investigado não se dá por meio de critérios probabi-
lísticos de independência das observações. Isso porque, dada a 
natureza interdependente dos dados com os quais se trabalha, 
é grande a possibilidade de que importantes atores fiquem de 
fora da estrutura selecionada (Higgins e Ribeiro, 2018). Como 
asseveram Lazega e Higgens (2014, p. 35), “[p]or enquanto, não 
existem métodos gerais de amostragem para um estudo onde se 
utiliza redes completas. Mais precisamente, não existe método 

de amostragem capaz de responder a todas as perguntas que os 
analistas de rede desejam fazer a dados desse tipo”.

A análise de redes sociais vale-se da álgebra de matrizes e 
tem a linguagem dos grafos como a ferramenta essencial para a 
descrição da morfologia das redes. A partir das informações7 con-
tidas em uma matriz, torna-se possível gerar uma representação 
de rede. Aqui, diante da importância da linguagem dos grafos para 
a interpretação das estruturas, alguns pontos devem ser assina-
lados. O primeiro deles refere-se à existência, segundo o grau de 
completude das informações, de dois tipos básicos de grafos. Há, 
assim, os que apresentam informação para apenas um ator, consti-
tuindo uma rede pessoal (personnal network ou ego network). Por 
outro lado, existem redes completas, as quais possuem informa-
ções acerca das relações entre os atores adjacentes ao ego. Outra 
distinção é encontrada entre os grafos, que podem ser orientados 
ou não orientados. No primeiro caso, a relação existente entre dois 
atores é direcionada, sendo isso, normalmente, representado por 
ligações no formato de setas. No segundo caso, as relações não 
são orientadas, de forma que não se estabelece uma direção entre 
dois atores. Vale, ainda, citar a diferença entre redes one-mode e 
two-mode: as primeiras envolvem relações entre um único con-
junto de atores/entidades, ao passo que as segundas envolvem 
relações entre dois diferentes conjuntos de atores/entidades. Para 
exemplificar essa distinção, dois estudos adiante apresentados po-
dem ser mencionados. Caiani e Parenti (2011) debruçam-se sobre 
uma rede one-mode, estudando as relações entre um único tipo 
de entidade: organizações espanholas de extrema-direita. Por sua 
vez, Silva e Ribeiro (2016) analisam uma rede two-mode, com dois 
tipos de entidades: conselhos de políticas públicas e conselheiros.

Apresentados, portanto, os principais tipos de redes e suas 
características, vem à lume questões concernentes às medidas de 
uma estrutura em rede, as quais são essenciais para a análise a ser 
empreendida. Uma dessa medidas de posição relativa dos atores é a 
centralidade, permitindo a identificação dos atores mais importan-
tes de um sistema8. Na literatura, três medidas de centralidade são 
particularmente conhecidas: (1) centralidade de grau (degree), que 
é medida pelo número de laços, ou seja, pelo tamanho da rede de 
determinado ator; (2) centralidade de proximidade (closeness), que 
se refere ao número mínimo de passos necessários para um ator en-
trar em contato com os demais atores do sistema; e (3) centralidade 
de intermediação (betweeness), que se baseia na ideia do controle 
que um ator exerce sobre as interações entre dois outros atores9.

6 “A maior diferença entre o dado convencional e o dado de rede é que o primeiro foca em atores e atributos; o segundo foca em atores e relações” 
(tradução nossa).
7 A coleta de dados para a realização de um estudo de redes pode ser tanto primária quanto secundária. No primeiro caso, é relevante o papel do 
questionário sociométrico, a partir do qual os respondentes indicarão suas interações.
8 Segundo Lazega e Higgins (2014), a importância de um ator se distingue em duas concepções: (1) centralidade e (2) prestígio. Nesse sentido, um 
ator é muito central ao se encontrar engajado em várias relações, seja direta ou indiretamente, não importando a direção dos arcos. Por outro lado, 
um ator tem muito prestígio quando recebe muitas escolhas, de forma que a direção dos arcos é considerada.
9 Alguns trabalhos em Ciência Política têm lançado mão do estudo de redes, utilizando a estrutura e a posição dos nós de uma rede como sinalizadores 
de desempenho (Borgatti et al., 2009). Heaney (2014), por exemplo, enfatiza a relação entre a reputação de influência do grupo e sua posição 
estrutural na rede de interesses organizados.
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10 “[1] Distância entre dois atores em uma rede (ou nós em um grafo) é calculada somando o número de laços distintos (linhas) que existem ao longo 
da rota mais curta entre eles. [...] [2] Acessibilidade mede se os atores dentro de uma rede estão relacionados, direta ou indiretamente, aos demais 
atores. Atores que não estão conectados a nenhum dos outros atores são chamados isolados. [...] [3] Densidade de uma rede é o número total de 
laços relacionais dividido pelo número total possível de laços relacionais. [...] A densidade é uma das medidas mais básicas na análise de redes e uma 
das noções mais comumente usadas em epidemiologia social. Algumas estruturas de rede são particularmente vantajosas para determinadas funções. 
Por exemplo, redes densas são particularmente boas para a coordenação de atividades entre os atores (porque todo mundo conhece os negócios de 
todos). A desvantagem é que essas redes consolidam sistemas e normas particulares de valor” (tradução nossa).
11 Segundo Borgatti e Everett (1992, p. 1, tradução nossa), “um dos conceitos mais centrais em análise de rede social e teoria estrutural é, em geral, 
a noção de posição. Posição é utilizada como variável dependente ou independente em uma variedade de trabalhos empíricos e teóricos”.
12 “Análise de redes é uma forma eficiente de contextualizar o comportamento do ator, baseada na descrição e modelagem indutiva de um aspecto 
específico deste contexto: o padrão relacional, ou ‘estrutura’, do cenário social no qual a ação é observada” (tradução nossa).

Outro critério utilizado para descrever uma estrutura rela-
cional encontra-se nas ideias de subgrupos e coesão. Assim, o mé-
todo de análise de redes persegue, entre outros objetivos, identificar 
subgrupos coesivos dentro de um conjunto social, os quais são um 
subconjunto de atores relacionados forte, intensa, direta e frequen-
temente. Lazega e Higgins (2014) assinalam que as formalizações 
do conceito de subgrupos coesivos foram influenciadas por várias 
propriedades, abordando, entretanto, três principais: (1) a reciproci-
dade dos laços, (2) a acessibilidade dos membros de um subgrupo, e 
(3) o número de relações entre membros. No que se refere à ideia de 
coesão, três são as principais medidas, as quais descrevem a interli-
gação dos atores em uma rede:

[1] Distance between two actors in a network (or nodes in a 
graph) is calculated by summing the number of distinct ties 
(lines) that exist along the shortest route between them. [...] 
[2] Reachability measures whether actors within a network are 
related, either directly or indirectly, to all other actors. Actors 
who are not connected to any other actors are called isolates. 
[...] [3] Density of a network is the total number of relational 
ties divided by the total possible number of relational ties. [...] 
Density is one of the most basic measures in network analysis 
and one of the most commonly used notions in social epide-
miology. Some network structures are particularly advanta-
geous for certain functions. For example, densenetworks are 
particularly good for coordination of activity among the actors 
(because everyone knows everyone’s business). The downside 
is that such networks entrench particular value systems and 
norms (Hawe et al., 2004, p. 973, grifos dos autores)10.

Existem, ainda, medidas de posição11 social e de papel 
social, as quais revelam subconjuntos de atores cujas relações 
são similarmente estruturadas. São vários os métodos de des-
crição das propriedades estruturais das redes que se interessam 
por essas noções de posição social e de papel social, a citar a 
equivalência estrutural, que, nas palavras de Lazega e Higgins 
(2014, p. 54-55), é uma “propriedade matemática de subcon-
juntos de vértices em um grafo. Dois atores são estruturalmente 
equivalentes se tiverem relações idênticas com os outros atores 
da rede. [...] A equivalência estrutural pode ser calculada em vá-
rias redes, ou seja, em várias relações”. Os autores asseveram que, 
definida dessa forma, a equivalência estrutural é uma proprie-
dade matemática quase impossível de se realizar na vida social, 
de modo que é, mais frequentemente, abordada por meio de 
métodos estatísticos.

Por fim, merece ser destacada a multidisciplinaridade que 
caracteriza a análise de redes sociais, a qual põe em causa a 
própria distinção entre as abordagens quantitativa e qualitativa 
para a análise de dados (Breiger, 2004). Assim, para além das mé-
tricas que é capaz de oferecer, “[n]etwork analysis is an efficient 
way of contextualizing actor’s behavior, based on description 
and inductive modelling of a specific aspect of this context: the 
relational pattern, or ‘structure’, of the social setting in which 
action is observed” (Lazega, 1997, p. 119)12.

O quadro 1 sintetiza as principais medidas utilizadas em 
análise de redes sociais, considerando coesão e centralidade.

Quadro 1 – Principais medidas utilizadas em análise de redes sociais
Main measures used in social network analysis

Centralidade
Centralidade de grau (degree)

Número de laços, ou seja, o tamanho 
da rede de determinado ator

Centralidade de proximidade 
(closeness)

Distância mínima para um ator 
entrar em contato com os demais

Centralidade de intermediação (betweeness)
Controle que um ator exerce sobre as 

interações entre dois outros atores

Coesão

Distância entre dois atores
Número de laços distintos que 
existem ao longo da rota mais 

curta entre eles

Acessibilidade 
Mede se os atores dentro de uma 

rede estão relacionados aos demais

Densidade 
Número total de laços relacionais dividido 

pelo número total possível de laços relacionais

Fonte: Adaptado de Higgins e Ribeiro (2018, p. 13).
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O método nas Ciências  
Sociais brasileiras

Borgatti e Foster (2003) destacam que a literatura de re-
des sociais está crescendo, o que se deu sobretudo a partir da 
década de 1970.

O gráfico 1 mostra o crescimento da presença da ex-
pressão “redes sociais” nos resumos e títulos das publicações 
indexadas por Sociological Abstracts. Diante desse dado, 
torna-se fundamental lançar luz sobre questões relativas ao 
uso da análise de redes sociais nas Ciências Sociais brasilei-
ras. Para tanto, foram considerados 4.787 artigos publicados, 
entre 2006 e 201613, em 23 periódicos classificados no es-

Gráfico 1 – Crescimento das publicações indexadas por 
Sociological Abstracts contendo “redes sociais” no resumo ou 
no título
Growth of publications indexed by Sociological Abstracts 
containing “social networks” in abstract or title
Fonte: Reproduzido de Borgatti e Foster (2003, p. 992).

13 Foram consideradas as publicações realizadas (e disponíveis) até 26 de maio de 2016.
14 É importante assinalar que neste número estão incluídas versões online e impressa de periódicos, quando existentes. Isso porque se preservou a 
distinção apresentada na classificação Qualis 2014, na qual se encontram avaliações para essas versões que possuem ISSN (International Standard 
Serial Number) distintos. Assim, considerou-se, para a pesquisa, o ISSN que estava registrado na página inicial do periódico na plataforma Scielo, 
seja em sua versão online ou impressa. 
15 Devido a essa classificação em mais de uma área, alguns periódicos aparecem mais de uma vez no quadro 1.
16 Os periódicos não indexados na plataforma Scielo não foram inseridos na análise.
17 Tal expressão, por exemplo, foi utilizada em muitos trabalhos para fazer referência a espaços de interação online, de modo que esses não foram 
incluídos na análise aqui empreendida. Também não foram incluídos trabalhos que tratam da abordagem de redes sociais e suas potencialidades, 
sem, entretanto, mobilizarem o método (Mcadam et al., 2009; Vilela, 2011; Minella, 2013). Além disso, resenhas e outros tipos de publicação que 
não se constituem em artigos foram desconsiderados.

trato Qualis A114, para as seguintes áreas de avaliação: (1) 
Antropologia e Arqueologia, (2) Ciência Política e Relações 
Internacionais, e (3) Sociologia. Deve-se destacar que existem 
periódicos que receberam a classificação A1 em mais de uma 
área15. Os periódicos considerados encontram-se no quadro 2:

É importante assinalar que o acesso ao conteúdo das 
publicações foi realizado por meio da plataforma Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), na qual parte dos periódicos 
encontra-se indexada16. De forma distinta ao que registraram 
Borgatti e Foster (2003), o objetivo aqui é apresentar um pa-
norama acerca dos artigos que empregaram o método, não se 
considerando a simples presença da expressão redes sociais17.

A pesquisa pelos artigos que mobilizaram análise de redes so-
ciais se deu por meio do buscador de palavras do Scielo. Assim, na 
página de cada periódico na plataforma, foram realizadas as seguin-
tes buscas, destacando-se que, por vez, é possível indicar três critérios 
de pesquisa: (1) análise de redes sociais ou social network analysis ou 
análisis de redes sociales; (2) análise de redes ou network analysis ou 
análisis de redes; (3) análise de rede ou network analysis ou análisis de 
red; (4) redes sociais ou social networks ou redes sociales; e (5) rede 
ou network ou red. Observou-se que o buscador de palavras do Scielo 
apresentou imprecisões ao realizar a pesquisa, razão pela qual foram 
utilizados muitos critérios de busca, reduzindo-se, substancialmen-
te, a possibilidade de que trabalhos que mobilizaram o método não 
fossem incluídos. Encontrados os artigos, empreendeu-se a leitura, a 
priori, de seu resumo e de sua seção metodológica, quando existente. 
Com esse procedimento, tornou-se possível verificar quando, real-
mente, o método de análise de redes sociais foi utilizado.

Do total de 4.787 artigos, 16 empregaram o método de 
análise de redes sociais, o que representa o percentual de 0,33%. 
No período considerado (2006-2016), observa-se uma maior pu-
blicação de artigos que mobilizaram o método em 2007 e 2009, 
quando quatro e três trabalhos foram encontrados, respectivamen-
te. Por outro lado, em 2012 e 2013, nenhum artigo foi localizado. 
Quando a atenção se volta para a proporção de publicações, 2016 
se destaca (1,57%), o que deve ser relativizado em função de não 
estarem contabilizados todos os artigos publicados no referido ano. 
Vale destacar que a média anual é de 1,45 artigo. O gráfico 2 apre-
senta a distribuição do número de artigos pelos anos considerados.

Fica claro que, entre os periódicos considerados, é extre-
mamente baixo o número de artigos que empregaram a análise 
de redes sociais. O periódico no qual se encontram mais artigos 
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Quadro 2 – Lista de periódicos incluídos na análise
List of journals included in the analysis

Fonte: Elaboração própria, a partir de informações do Qualis 2014.

Antropologia e Arqueologia Ciência Política e Relações Internacionais Sociologia

1. Cadernos Pagu
2. Horizontes Antropológicos (Online)
3. Horizontes Antropológicos 
(Impresso)
4. Mana (Online)
5. Mana (Impresso)
6. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais (Impresso)
7. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais (Online)
8. Revista Estudos Feministas
9. Vibrant

1. Dados (Impresso)
2. Opinião Pública (Impresso)
3. Revista Brasileira de Ciências Sociais 
(Impresso)
4. Revista Brasileira de Ciências Sociais 
(Online)
5. Revista Brasileira de Política Internacional 
(Online)
6. Revista de Ciencia Política (Impresa)

1. Análise Social
2. Caderno CRH
3. Cadernos Pagu
4. Dados
5. Dados (Impresso)
6. Educação & Sociedade
7. História, Ciências, Saúde-Manguinhos
8. Horizontes Antropológicos (Online)
9. Horizontes Antropológicos (Impresso)
10. Lua Nova
11. Mana (Impresso)
12. Revista Brasileira de Ciências Sociais 
(Impresso)
13. Revista de Antropologia
14. Sociedade e Estado
15. Sociologias
16. Tempo Social

que utilizaram o método é a Revista Brasileira de Ciências So-
ciais, sendo cinco artigos encontrados em sua versão online e 
dois, em sua versão impressa. No que se refere aos autores, so-
bressai-se Eduardo Marques, que assina cinco artigos. Além dis-
so, a Universidade de São Paulo (USP) é a instituição à qual estão 
vinculados os autores com o maior número de trabalhos, entre 
os analisados (Eduardo Marques, Adrian Lavalle e Renata Bichir).

Merece, ainda, ser investigada a questão referente à exis-
tência de diferenças no volume de uso do método entre as três 

áreas das Ciências Sociais. Assim, o gráfico 3 apresenta a distribui-
ção anual dos artigos em cada uma delas, não havendo variação 
tão expressiva entre as áreas no que se refere ao número de arti-
gos contendo análise de redes sociais. A distribuição anual tam-
bém não aponta para nenhuma tendência clara de apropriação do 
método por alguma das áreas.

Periódicos com Qualis A1 em Antropologia e Arqueologia 
registraram sete trabalhos; em Ciência Política e Relações Inter-
nacionais, nove; e em Sociologia, nove18. O maior percentual de 

Gráfico 2 – Número de artigos que utilizaram o método de análise de redes sociais, entre 2006 e 2016
Number of articles that used the method of social network analysis between 2006 and 2016
Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis na plataforma Scielo.
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18 Vale assinalar que a soma desses trabalhos leva a um número distinto do total de dezesseis artigos encontrados, o que se deve ao fato de que alguns 
periódicos, diante da classificação no estrato A1, estão considerados em mais de uma área, fazendo com que o mesmo artigo seja contabilizado mais 
de uma vez. No entanto, esse exercício é válido com vistas a verificar como se dá a apropriação do método em cada área.
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publicações utilizando análise de redes sociais é encontrado em 
Ciência Política e Relações Internacionais (0,82%). Antropologia 
aparece na sequência (0,48%), enquanto Sociologia apresenta 
o menor percentual (0,30%). O quadro 3 elenca os artigos que 
utilizaram análise de redes socais.

A figura 1 apresenta uma rede two-mode da relação exis-
tente entre os artigos e os autores supracitados.

Observa-se a existência de um componente principal e 
de estruturas isoladas. Os laços significam que no artigo há cita-
ção de algum trabalho dos autores constantes no quadro 319, ou 
menção de agradecimento a esses mesmos autores. O tamanho 
dos nós reflete a centralidade de grau (degree), que é medida 
pelo número de laços. Assim, entre os artigos, o de número 4 
(Protagonistas na sociedade civil: redes e centralidades de orga-
nizações civis em São Paulo) é o que possui maior centralidade 
de grau (4), ao passo que, entre os autores, Eduardo Marques é 
o mais central (8).

Por fim, vale salientar que os artigos elencados possuem 
distintos objetos e unidades de análise, além de lançarem mão 
de diferentes estratégias metodológicas a serem combinadas 
com a análise de redes sociais20. Alguns trabalhos tomam o indi-
víduo como unidade básica das relações. Nesse sentido, Marques 
(2006; 200721) procura conhecer a estrutura relacional interna 
do Estado, a partir das redes de relações dos campos de duas 
políticas públicas. Varanda (2007), por sua vez, estuda a coorde-
nação de esforços por parte de pequenos empresários que atuam 
em um mesmo mercado. Em Radomsky e Schneider (2007), en-

Colunas1 AntropologiaCiência PolíticaSociologia
2006 1 1 0
2007 1 1 4
2008 1 1 0
2009 2 2 1
2010 2 2 1
2011 0 0 1
2012 0 0 0
2013 0 0 0
2014 0 0 1
2015 0 0 1
2016 0 2 0

0
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4

2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0 2 0 1 1 2 0 1 2 2 0 1 3 2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 6

Antropologia Ciência Política Sociologia

Gráfico 3 – Número de artigos que utilizaram o método de análise de redes sociais nas três áreas das Ciências Sociais, entre 2006 
e 2016
Number of articles that used the method of social network analysis in the three areas of Social Sciences between 2006 and 2016
Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis na plataforma Scielo.

19 Optou-se por considerar a citação de qualquer trabalho dos autores elencados e não apenas dos dezesseis artigos aqui analisados. Vale também 
asseverar que foram consideradas as citações que o autor fez de seus próprios trabalhos.
20 Lazega e Higgins (2014, p. 111) afirmam que o “método estrutural deve ser utilizado em conjunção com outros métodos, frequentemente mais 
‘qualitativos’”. Nesse sentido, muitos dos trabalhos analisados valeram-se de entrevistas, aplicação de questionários/surveys, observação, análise 
documental, entre outras técnicas.
21 A versão de 2007 é a tradução para o inglês da versão em português de 2006.

Figura 1 – Representação de rede da relação entre artigos e 
autores que utilizaram análise de redes sociais
Network representation of the relationship between articles and 
authors that used social network analysis
Fonte: Elaboração própria, por meio do UCINET 6. 
* Os números dos artigos fazem referência ao quadro 3. 
** Silva 1: Edson Silva; Silva 2: Joseli Silva; Silva 3: Eduardo Silva.
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Quadro 3 – Artigos que utilizaram análise de redes sociais em periódicos das Ciências Sociais, entre 2006 e 2016
Articles that used social network analysis in journals of the Social Sciences, between 2006 and 2016

Fonte: Elaboração própria, com base em informações disponíveis na plataforma Scielo.

N Artigo Autor(es) Periódico
Ano de 

publicação

1
Redes sociais e poder no Estado brasileiro: 
aprendizados a partir de políticas urbanas

Eduardo Marques
Revista Brasileira de 

Ciências Sociais (Online)
2006

2
Acção colectiva entre pequenos empresários: uma 

análise de redes sociais
Marta Pedro Varanda Análise Social 2007

3
Nas teias da economia: o papel das redes sociais e da 

reciprocidade nos processos locais de desenvolvimento
Guilherme Radomsky; 

Sergio Schneider
Sociedade e Estado 2007

4
Protagonistas na sociedade civil: redes e centralidades 

de organizações civis em São Paulo
Adrian Lavalle; Graziela 
Castello; Renata Bichir

Dados 2007

5
Social networks and power in the Brazilian State: 

learning from urban policies
Eduardo Marques

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais (Impresso)

2007

6
Atores periféricos na sociedade civil: redes e 
centralidades de organizações em São Paulo

Adrián Lavalle; Graziela 
Castello; Renata Bichir

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais (Online)

2008

7 As redes sociais importam para a pobreza urbana? Eduardo Marques Dados 2009

8
As redes importam para o acesso a bens e serviços 

obtidos fora de mercados?
Eduardo Marques

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais (Online)

2009

9
As redes sociais do crime organizado: a perspectiva da 

nova sociologia econômica
Edmílson Lopes Júnior

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais (Online)

2009

10
Análise de redes sociais e migração: dois aspectos 

fundamentais do “retorno”
Dimitri Fazito

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais (Online)

2010

11
Do social networks matter for the access to goods 

and services obtained outside markets?
Eduardo Marques

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais (Impresso)

2010

12 The Spanish extreme right and the internet
Manuela Caiani; Linda 

Parenti
Análise Social 2011

13
As Teias que a Doença Tece: A Análise das Redes 

Sociais no Cuidado da Doença Mental
Sílvia Portugal; Cláudia 

Nogueira; Pedro Hespanha  
Dados 2014

14
Produção e consumo de alimentos: novas redes e 

atores
Abel Cassol; Sergio 

Schneider
Lua Nova 2015

15
Estruturas de poder nas redes de financiamento 

político nas eleições de 2010 no Brasil

Rodrigo Horochovski; Ivan 
Junckes; Edson Silva; Joseli 

Silva; Neilor Camargo
Opinião Pública 2016

16
Sistemas deliberativos em perspectiva meso: a 

abordagem dos subsistemas aplicada aos conselhos de 
políticas públicas em Belo Horizonte

Eduardo Silva; Antonio 
Carlos Ribeiro

Opinião Pública 2016

contra-se uma pesquisa concernente às relações de reciproci-
dade para a constituição de redes de trabalho. Ademais, Mar-
ques (2009a) desenvolve um estudo acerca das associações entre 
padrões de relação e a sociabilidade dos indivíduos e algumas 
das dimensões do acesso a bens e serviços obtidos em merca-

dos. Marques (2009b; 201022) também discute o papel das redes 
sociais no acesso a bens e serviços obtidos por indivíduos fora 
dos mercados. Vale também citar o trabalho de Fazito (2010), 
no qual se estabelece uma comparação topológica entre qua-
tro sistemas de migração. Portugal, Nogueira e Hespanha (2014) 

22 A versão de 2010 é a tradução para o inglês da versão em português de 2009.
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buscam compreender as trajetórias sociais e clínicas de pessoas 
com doença mental, enquanto Cassol e Schneider (2015) anali-
sam o processo de constituição das novas formas de produção 
e consumo de alimentos e suas relações, com foco no papel de-
sempenhado pelos consumidores.

Por outro lado, alguns trabalhos centram a análise em 
organizações. Assim, Lavalle, Castello e Bichir (2007) procuram 
reconstruir o funcionamento de organizações civis com maio-
res capacidades de atuação. Em outro trabalho (2008), os mes-
mos autores direcionam sua atenção para as organizações civis 
menos centrais. Lopes Jr. (2009) aborda as redes sociais relacio-
nadas com o crime organizado, ao passo que Caiani e Parenti 
(2011) estudam as relações online de organizações espanho-
las de extrema-direita. Há, ainda, trabalhos que consideram 
organizações e indivíduos concomitantemente. Nesse sentido, 
Horochovski et al. (2016) analisam os relacionamentos entre 
doadores e/ou receptores de recursos financeiros durante a 
campanha eleitoral de 2010, englobando partidos e candida-
tos. Por sua vez, em Silva e Ribeiro (2016), encontra-se um 
estudo da rede que se estabelece entre conselhos de políticas 
públicas e conselheiros.

Considerações finais

Este trabalho apresentou as principais propriedades e medi-
das da análise de redes sociais, salientando seu aspecto interdiscipli-
nar e a possibilidade de seu uso a partir de diferentes enfoques teó-
ricos. Quando a atenção se voltou para o uso dessa abordagem nas 
Ciências Sociais no Brasil, constatou-se a existência de um reduzido 
número de trabalhos, não havendo diferenças substanciais entre os 
periódicos de Antropologia e Arqueologia, Ciência Política e Rela-
ções Internacionais e Sociologia. Tal fato pode ser um indicativo da 
baixa recepção da sociologia simmeliana nas Ciências Sociais bra-
sileiras. No entanto, os trabalhos encontrados exemplificam clara-
mente o referido aspecto interdisciplinar da análise de redes sociais 
e sua capacidade de ser combinada com outras técnicas no estudo 
de diversos fenômenos. Nesse sentido, a “diversificação dos méto-
dos torna-se imprescindível [...] [em um] contexto em que tudo leva 
a uma interdisciplinaridade que deixa sempre perplexo e onde tudo, 
ou quase tudo, está por fazer” (Lazega e Higgens, 2014, p. 116). 
Além disso, o método em estudo apresenta grande potencialidade 
para articular abordagens quantitativas e qualitativas, apontando 
para uma discussão fundamental, cuja

tarefa central da integração deve ir muito além dos métodos e 
das técnicas de análise, mas, sim criar uma institucionalização 
continua de diálogo frutífero entre diversas visões presentes 
nas comunidades epistêmicas, em busca de novas possibilida-
des metodológicas, e, como estas podem de fato ser frutíferas 
para a qualidade da pesquisa seja ela quantitativa, qualitativa, 
ou multimétodo (Rezende, 2014, p. 70).

Diante dessas questões, torna-se fundamental encontrar 
mecanismos capazes de expandir a análise aqui empreendida, de 
forma a se compreender ainda mais a utilização da análise de re-

des sociais nas Ciências Sociais brasileiras. Alternativas, por exem-
plo, podem ser encontradas na inclusão de periódicos com outras 
classificações no Qualis e também de outras formas de publicação, 
apontando-se para desenvolvimentos futuros da presente pesquisa. 
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